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MARTINHO CALLAOO & EDUARDO HORN i
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ASSIt;N ATIJi1Af:
Trimestre (capital) 3HOUIl
(Pe!o correio) Semestre 8g000

PAGAMENTO ADIANTADO N.253
NUDlero avulso 40 rs

nar O lugar «nde foi encon - neiro, o batalhão 12 de in

trada , e o escripto que ella fantaria, que se acha na

c.mtem será entregue ao quella cidade.
consulado aliemão dr. cida- Informam-nos outrosirn
ele mais pr.txima. I que tod..s (\S corpos de

(As�ignado) -Helmers. guarnição na província es

Official do vapor a lle- tão de promptidâo, por 01'-

mão Hannooer,» dem do governo imperial.
QU(� haverá 7 ... »

170 batalãbo de infantaria

o governo argentino aca

ba de comprar ne Europa
1000 fuzis Remingtun apro
priad..s para a instrucção

Um telegramma particular) militar nas escolas da re-
recebido hontem nesta capital'.l publica. ctoria.
dá a nomeação do SI'. capitão- .

.--

. _ E:-4t� ficarâ aqui, no qUfll'-
t�nenll Q,nintl! J 1.' rancl"co cç, O PAyUETE ItDDURO..

I tel L' '!llaL 'I G<!ULl. 00 mesuro
Costa. fJ;lri; li cargo �,comffi:'\iJ Cartab de Lisboa f'l!'OC-: e í:" enfermaria militar , as,

I

dan le da Escola de ApreudIJ'C'· "f ,_. '.. J .

M
.

h· d
'

'

.' i CHm es ,eF. t)i1rlllenüI'eS (JlJ SIm C(liiHI (l� doentes queann eiras esta pl'l)Vlilcn. I· f
' . '.

'

•

". >
. nau raglü no paquete lDglez nã.. poderem marchar .

Segue hVJ� par�....j. �agUí)'l,nr: I DOtl"\; ')(1 me� ra.'"", !dr..\
I E'ü:am tulübelH ú:': fami-.

vapor HUTnayta, o sr:- No dü 15 a" sahir' do lias e tnnfls pertenlJos doFausto Werner professor partI- I f) d B' :" r' I. '

cular, dlrectol'-pl'oprietario do go tC e ls�alcl, n I (\ tUJa blltalhão, visto CiltnO e�te

Cllllegio Ramos. do cabo FlOlsterra, o vap(Jr segue em rliligelJcia.
foi acossado por tremenda O c1estacatIJento c1e Pelo-
tempestade. tas segue coru I) b;,ttalhão.

Um vagalhão arrebatou- - O agen te ria compa�
lhe os dous primeiros pilo- nhia oaeiunal teve ordem
ti ,s, sem que fORRe possivel de fazeI' II vapor ep.peral·
salv<:)l�(�s. aqui até segunda ordem.

No dia 16 tiveram a. mes- O batalhâil está pl'llmpto
t

. �

3
.

I
ma SOl' e o caplta(),o o

PI- 3 murchar; só efolpera ordem
O Corrúo Mercantil, de loto e cinco marinheiros. de enJ bal'cClr.

PelotaH, recebeu II\) dia 22, O sr. H. S. Priticharo, O que haverá 7
<iiJ seu curresponoente no immediato, assumi0 o cum- ULTIMA HORA

Rio Grande a seguinte COID- mando du navio, mas não Agora mesmo �heg{)u (Jl'-

munlCação: pôrle salvaI-o. dem pam que o bat.alhão
« N:!. costa do mar foi A bOI'l'asca, fustigando-L) embarque a 26.

enclJntrada no dia 20 do sempre, fel-o submergil' ua Haverá revolução de es-

conente uma garrafa devi- altura das Berlengas. Cl'aVOS nJ) Ri(J de Janeil'o ?
damente lacl'ada, contendo Dez tripolante�, escapa- -p(ll' telegramrna das
um escriptl_l em allemão,que I'am milagl'osaruente, senno 9,15' da noite, diz·n(ls aill'
traduzido é: l'ecolhidoF; pelo vapor inglez da () eOl're�;pondente:

«A pl'csente ganafa foi Bracklay, que (JS cnnduzio a « Veio (Irdem ag"l'(" S('�

.0. I:IONORINA C. DA COSTA CAMARA lançada ao mar, no dia 27 Lisbua. gnireru filllliliaM de ,iJf:ficiae"l
Padecimentos cmeis fi- de Agosto de 1887 na Latt. O Bracklay soffreu tam- e pr'açêlH, e pertences bat;��

zeram succumbil', hontem de 26.0 18.' Sul, Long. 44.0 bem avarias. lhào.])
.

d' 29' O d G
.

h _.J O Douro fôr't\ conHtl'uidoao melO- la, a exma, sl'a. . . e renwIC, l�e

d. Honorina Amalia da Cus- bordu d(l vapOI' allemão em 1880 e tinha 466 tone

ta Camara, virtuosa esposa Bannover, da cidade de ladas ruetricas de registro.
do sr. FI'anciscl) Xaxier de BI'emen, capitão H. Gatte- Que baverá ? ..

Oliveira Camara JunioJ' e mann, ql1e segue de S. Vi- Diz o Artista de 23:
extren::ecida irmã dos nos- cente p:ua Montevidéo. «Consta-rl()s que vem hoje
sos amigos Alfl'edo Costa e A quem encontrar esta I de Bagé, afim· der seguir
FiI'mino Costa. I garrafa,pede-se lJal'ameneio- talObem para o Rio de Ja-

leravel que esses individuas dêem
preferenc:a ás proximidades de

pontos muito habitados para
exhibirem-se tão inconveniente
mente.
E' passivei, e n110 contesta

mos, que houvesse excesso na

pratica ou no emprego dos meios
de repressão ao abuso. Enten
diamos que esses indivíduos,
assim encontrados em flagrante,
deviam ser multados (ou alguem
por elles) ou mesmo presos cor

reccionalmente, si disposição
de lei ha que isso autorise.
Nunca, porém, poderíamos ad
mittir que se exposesse um ho·
mem, com as roupas do pai
Adão, á irrisão, ao escarneo

do publico, - obrigando-o a

atravessar nesse estado uma

rua, em plena tarde, como vi
mos narrado na imprensa I

Sem duvida, e não é mesmo

de suppõr isso de um official
di stiuoto como o sr. lO ienen te

Figueiredo, s. s. não autori
saria tal desacato á moral pu
blica.

O nosso fim é, unicamente,
patentear aqui O que pessoal
mente nos externou e desmons
uou honrem o sr. lO tenen te
Cost:\ Figueiredo: -que as suas

intenções foram as melll';'e" [1(';'
siveis tendo sómeute pUf objecti
vo cortar o uhus» que S� estav �

reproduzindo; que, em sua

prpsença (conforme lf'esmo !lOS

declararam os dOlls bai)histJ:..)
nenhuma violencia foi feita :10S

taes individuos em questão, a 's

quaes s. s. limitou-se a admo
estar e aconselhar; que, final
mente, não se tratava só de me

nlllos e sim lambem de homens;
póde-se assim qual/ficar aos que
nos [oram apresentados.

De Ludo Isto L) que apuramos
é-que ii SI'. 10 tenente Figuei
redo, comu autoridade, fez l)

que qualquer particular faria se

visse OélS prox I m I dades de sua

habi.Lação seenas tão pouco edi

ficantes-afugentaria esses ma

nifestos transgressores das leis
do decóro.

Quanto á regularidade ou ir
regularÍrL:lde dos meios appllca
dos, e que fizeram objeclo
principal das censuras d(l� nos

sos dIgnos collegas-i)ão dis
cutimos porque para tanto falle
cem-nos os elementos, pois não

presenciamos os faclos.

Dedicada esposa e mãe

extremcsissima,u desventu
rada senhoril abandona seus

caros penhores quando elles
mais necessi ta vam do seu

affect»: seis débeis rebentos
ficam assim privados do ca-

101', do alento, da vida que
dimanava d'aquelle cari

nhoso seio de mãe !
Decretos d\) Alto !

Não serão restituídos os auto

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes,annuncíos,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Aos parentes ria finada,
compungidos por tão gran
de perda, acompanhamos
nos seus sentimento».

O cadáver será levado ao

cemitério da Irmandade do

Espirito-Santo, hoje ás 8
horas da manhã.

De passagem para a côr
te, esteve bontem n'esta

capital (J SI'. 10 tenente
d'arruada José Augusto Vi
nhaes.

O higar inglez Editti
Mary, entrado no Rio Gran
de a 20 di) corrente, trouxe Sobre o embarque destede Hamburgo 42 dias de �

'. batalhão, escreve ao Cor-
VIagem, VIagem esta dus '714' til d P I t'. retO mercan z e e o as
mais rapidas que se tem .

'

f it t I d 20
o seu correspondente na oi-

ei o cerca a vez ie an-
d d .

R' G da e ao III ran e:
nos entre estes 2 portos.

« 'I'elegraunnu particular'
n(IS communica que o 17;)
tem ordem do commando
das armas de apromptar se,
para embarcar para a côrte
n i Rio Pardo, que ama-

I

nhã ou depois neve segui 1',
O meamo cornmando 01'

denou que se recolhessem a,

esta cidade os destaeemen
tos ele Pelotas e Santa Vi-

E' nosso corl"eSpOD·

deD'te em Pal·is, para
aDnuncios e reclamess
o sr. A. Lore'tte, rua

CaumartiD. D. 61.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Valha-e-nos Jias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, io, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa
lhoça, Garcpaba , Enseada, Merim, Inibi
tuba, Azambuja, Tuba r ão, Ar aranguá, Ja
guaruna e Imaruhv ,

Hontem, ás 8 horas da noite,
fundeou em nosso porto o pa
quete Jtw Çpa.,rdo, prece
dente do sul, conduzindo a seu

bord« o batalhão 17· de infan-
taria,

COMPANHIA NAC. DE NAV • A VAPOR

.

Os paquetes sabem do Rio de Janeiro

<:vll. "Ifo. II'OS dias I, 5, 11,17 e 24.

de li Cbegam ao Desterro, dessa procedeu-
A dp ,�-ilÍl cia, nos dias 3,9,16,19 e 28,
-; "I', � ,I Chegam ao Desterro, procedentes do
•.• , " ;.1 nos dias 3,11,17,20 e 28.
'.J -: ,;,� As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

l',�r) ). com escala por Santos, Desterro, Rio
'. ',,,

�nde
e Pelotas.

'" ai,

��.,t';,_
. A de 5 até Montevidéo,. c@mesc.alaP?,r

ara 1\-j ,f', os, Paranagua, Antonma, S. F ranCb

de Q� 1 Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu

pJ;! .,.� 'do na volta passageiros e malas de Mat·

'i-;co." .
�Grossr.

., .

_
'

. �I A de 11 é da linha mtermedldna at.é
.. , ,lo&7e Mont'3video, conduzindo malas e passagei

ros para Matto-Grosso.
A de 24 é tambem até Montevidéo oom

escala pur Santos, Paranagua, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeit'a
O vapor HUMAYTÁ. encarregado �este

serviço, se6ue para o norte da provInCla
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajaby, S. Francisco'l Join
vilJe; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

A nomeação do SI'. iJr.

Rodrig() de Azambuja Vil
laniJ',;'a, para o cargo de
preHidente da provincia do
Rio Grande do Sul, fui alli
muito l<lllvada. pela irupren-

NOr:.PIOIARIO

Magoado pelas censuras de

que fOI huntem alvo, por parte

dos nossos c'lLega� da f[ege
ner'açÕJo e da Tribuna

Popular', o sr. 10 tenente

João José da CI):;ta Figueiredo,
que se acha actualmente no de�
empenho das funcçõe� de capl'
tão do parlo, veio ao nússo es

criptório mo:;trar-nos dous IOdl

viduos, dous homens completos,
os quaes fazião parle da turma

de banhistas que essa autOrida
de mandou, domlOgo ultImo,
afastar das immediações da ca

pitania, logar esse Improprio
sem duvida alguma para exhl

bições gl'otescas.
Estes abusos de banhistas não

datam de hoje, e por vezes tem

a imprensa reclamado contra a

impropriedade do local que
elles escolhem para os seus

exercicios de natação.
Existindo aqui logares tão

apropriados a banhos, praias
tão limpas, é certamente JOto-

sa.

Ainda Hobre fi mesmo ba·

talhãll, diz I. Diario do Rio
Grande:

«Consta qu� o wotivo da.

partida do batalhão é ter

havírlo na pr\lvincÍ!i. de S.
Paulo um levàutamento de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do ocmraercíc

fim do corrente mez de 34 e 32 te responder aquelle briga-escravos. MaH se () bata-' um menino de 8 aunos, filho de cEste facto éjá um salu

lhão vai para restabelecer a Gabriel M. dos Santos, e que tal' effeit» da propaganda
h ;J servia de caixeiro de Adão. cora]' osarnente levantada pe-ordem, não se compre enne

O roubo fui o movei de tão
I � O d P, <lo razão pOI'que, depois de se h d

. 1 IJ or. atupoA a az con-
orren o Crime.

f lsifi
� .

hordenar com urgenci» (I seu E' apontado como um dos tra a a SI caça\1 de VIn os.s

embarque, se manda adiar assassinos um peão do barão de
este par» quatr» dias de- Itaquy.
pois.

«Nã» se trata então de
caso de sa lvação publica, e

se há perturbação de ordem

em S. Paul», que exije a

presença de um batalhão, o

coso não é tão gra ve como

parece, por iR!oW que se

manda l) 11° partir no diu

26, depois dt� se lhe dar or

dem ra)',� partir no dita 23.
«E se o caso não é assim

I' tã» urgente, é de extranhar

I i que, em vez do batalhão do

II Rio Grande.não so mandas-
se vir o in Bahia, mais pI·O

I

ximo da côrte, ou O de

guarnição em qualquer (ln

.1' tro ponto do norte d» impe
, 1'10.

«Tudo por emquant«,

\ são oonjecturas, mato: o que

'I r desde já é positivo, é que a

cidade rio Rio GrandE: tua is
,

! .uma V�'Z mostrou que tem
. caveira de burro.

«L'igO ao batalhã'i que
fazia a sua guaruiçãc é que
coube em E;rd'te partir .. ,])

I

l A proviucia do Rio Gran
,de do Sul conta 8442 es

cravos, dofõl quaes 4591 per
tencem aé' sexo masculino e

;3852 ao I'ex', feminino,
,I

Dizem as illlbas de aage que
Ina madrugada do dia 16 do
,conente, appareceu degolado e

itendo mais 32 f(�rimentos o pre'
1\0 Adão, dono de urna pequena

. i venda em Santa Tecla, pouco
:mais de uma legu� d'aquelia CI

'Idade.
Tambem não escapou a sa-

. pha dos miseraveis asssaSSIDOS,

I i :W6Yt.ilIT:JEM
! ( L_._ ..... _. __ ... _." _ .. _ ... ,, . __ ... ._. _

'I}
'I (58)

>[<� SEHUNDA MULHER
I�.

POR

MARLIT'('

Segunda parte
XVIII

Corando profundamente, Liana
acudio para traz o cabello solto,
[ue tr:lton de flsconder encostan-

10 as costas quasi na parede.
- Preciso da criada por um

fomento.
- disse ella em voz

g8s1ada.
Mainau sorrio·se.
- Esqueces que as mulberes

[I 'l'Hernas apparecem assim mes

nos passeios ... e, finalmente,
i 'a que tanta ceremonia? Não

luho eu o direito incontesta veI de
I otrar aqui sem ser annunciado e

II �ber noticias de minba mulber
!I 1ferma quando quizer �

E devagar passava a mào pelas
I\(las sedosas do cabello. que ape
.r dos esforços de Liana voltava
lra a frl'nte en�9Jvendo-a como

f
urna tunica de ouro.
- Que magnificencia ! - disse
e.

reaes .

• Actualmen te os fi saladeris
tas» pretendem esta belecer me
lhora nas cotações, auendendo
ás poucas entradas de gido para
a tabJada e aos preços relativa
mente altos q_ue mantém .• o que
difficulta as vendas.

cEm carnes velhas só conhe
cemos um negocio de 4000
qumtaes, havanezas, de Guale
guaychú, a 30 reaes.»communicação:

__ .. _

«Na noite de 16 para 17 A safra platina Durante G anuo economico de
de Novembro, áR 2 horas. Escreve o correspoudeute do 1886 a 1887, os correios ingle- Hlo da Prata
incendiaram n» pl'lmelJ'o .Echo do Sol» em Montevidéo, zes expediram 2.460.fOO.OOO Na canhoneira GeneraL
districto das Pedras Bran- a 16 do ,corre�te: '. ,cartas, bilhetes postaes, jornaes, Artigas chegou á Mootevi·

.,
.

•

r '.
-

«A matança nos e saladeros» circulares e livros e 32.860.000 déo oreso de Mercedes o coro-cas, no lugar denomiuarlo
tem continuado com bastante .

de vari d nei 'GJhrza, chefe colitico de•

I"

pacotes e varias encommen as I"Serrinho, a casa de

mOl'a-lregularidadp, sendo muito pou- posiaes. Soriano, accusado de ser o mau-
dia, galpã() e tuc10. quanto se cos os que ainda não

começa-'I Só cartas L459.900.000,bl' Jante Ull assassinato do jorua-achava dentro, pertencente ram seus trabalhos. lhetes postass 180.100.000. lista Coelho.
ao s . Antonio Soares Iza .Entre estes contaremos os Ascende a i. 2.514,635 a Estão presos como cumphcesdos rios, dos quaes O do Fray- receita. do mesmo crime mais 6 officiaesguierre, que nessa occasiâo

dBentos foi como e costume o O numero de missivas tele- do 2' regimento de cavallsria.estava na cidade de Jagun- primeiro em começar a traba- h' I Segundo um collega da capi-grap icas e evou-se a ...........•rão. Ihar. 40.137.175. tal, um dos assassinos do joveuChegado o sr. Izuguierre ,,·-Apezar de ter-se accen- Os empregados postaes são Coelho é irmão na tura I de um
a esta capital scguío logo tuado mais nesta quinzena a actualmente 54.800, entre os conbec.do Iuuccronariu publico .

para as 'Fed I'aS Brancas e frouxidão nos preços dos couros
quaes se contam 3.767 malhe- Um telegramma de Mercedes

b de novilho, as transações tem
res. communica que aluda se achafez abrir inquérito 80 re o "

sido muito Iaceis, collocando
' __ ._.'_.. ali o sr. ministro da guerra, efacto criminoso, resultando $5 70

.

d E A 'se a . a maior parte os m ntequera, conta uma que corre o rumor que seraficar provado que os auto- lotes apresentados no mercado. folha de Madrid, uma moça da dissolvido o esquadrão de caval
res d'esse crime foram Mar- «A procura para os couros de, melhor sociedade ficou muito do- larin de que é commandante o
cellino Pereira da Silva, vacca tem continuado, tendo-se ente em consequeucia de ter á coronel Galarza.
João Antonio ela Silva e um feito pequenas transacções, na cabeceira do leito muuos frascos -Consta que um dos gran-

t
.

d'v· íl ue ào foi impossibilidade em qoe se en- de perfomes. des bancos ulLllnamente funda.ou 1"0 In ,i l, ur, q n -

contrám por agora os nnssos Durante a nOIte produzia-se dos na capital vai fazer ponto.recon.heCldo: .,.
I
csalladel'istasll de poder atten-' o envenenamento, que poderia -Consta á Patr>ia fJueO lOquerIto Ja fOI entre- der a grandes pedidos. ser funesto, i\e não lhe acudissem Uma empreza particular Viii

gue ao dr. pl'omotor publico 41 -o sebo continuou venden- de prompto. comprar o FerT'o-COIrT'7JZ
da comarca, que vai dar de- dn·se a 1� 3/4 e ti reaes, !la·

. ._. por 16.000 pesos.
nuncia contra os nutMes vendo hOJe dlfnculdade em col- DiZ a «UnIar) Llbel'al»,de -Os ministros da justiça e

deAte attentado. locar-se o genero a este ul- Bagé, que tendo-se perdido' estrangeiros, qoe tinham pedido
O sr. Izaguierre ficou I'e-

Limo preço.. com o nuufragio do paquete exoneração dos cargos,rellraram
. , .' -Os negoclOs de xarque «Apa» o processo de inves- o pedido, graças á intervençãoduzido a roup� que cOIDslgO durante a quinzena que vem de, �. do sr. presidente da republica.,

h· f d tlgaçao a. que respondeu otm a na VIagem.:». fiodar (Iram e pouca ioontá, . .. -Ao fiscal do crime dirigi;)
apezar da grande balx:! qoe ob- SI'. bngadell'o

. IZ�dOI'O Fer-
o mintstro dll governo D. Her- Jl-Fallencia tiveram os preços das carnes de nandes de OlIVeIra, foram rera y Obes, o seguinte officiojctos

Notich o Echo de 22: boa gordul'a apparentes para o nomeadOR II marechal de M()ntevldén, i4 de Dezembr'ls re-

«Por telegrflmma recebi- Brazil.
campo Augusto Qefomr da de 1887. -O dlar!u La Tr''{�:�do nesta cidade Rabe-se que

As ultimas operações coohe�i, Silva e brig;\deiros Augus- buna PopU{,OIr em seu
J o

b· f 11·
A

t
das comprehendem fl benefiCIO

to Frederico PachGce' e As- numero de treze do corrente�j rIO a enCl3 .na cOI',e.a de 13,000 rezes, as que e<tão
., 'ld P ,

"

dr C.'.
mez publica um artigo assigna. 'o'\t.,Importante fabrica de VI- debaixo de sal de 36 e 34 reaes, trl,gl o 8IeIra (� ·,�ta, do por Um c,;uda,d,ano, \.nhoR fal�dficados dOR SI'S. e debaixo de sal com direito a para formarem o novo con-I no qual affirma-se que o gClverEmesto rl.'Oliveira & C. beneficiar algumas mais aLé o selho a que deve novamen· no doou gratuitamente oitenta

INCENDIO PROPOSITAL
Fizeram au Jornal de'

Porto-Alegre, a seguinte

deir...

Duello

Bateram-se á pistola em

Buenos-Ayres os drs. Car
los e Barnabé Rodrigues.

O� adversanios dispara
ram ao mesmo tempo, indo
urna bala alojar-se no pul
mão direito do dr Bernabé

Rodrigues, que falleceu rres

dias depois.

- Um matiz um pouco desbo
tado da cór caracteristica dos Tra
chenberg .

- replicou ella com

amargura, emquanto que a sua

esquerda descia para repellir a
mão do marido.
Um momento Mainau ficou es

tatico, descorando-se-Ihe de leve
os latios.

Não podia desconhecer que a
sua mulher em expressão e pala
vra. rApetia uma das suas sabidas
incon�ideradas; mas não se lem
bra va quando e aonde a proferira.

- Trouxe o medico, Juliana,
disse elle depo,s de um silencio
momentaneo, passando rapida
mente por cima da situação espi
nbosa;-dás licença que entre?
- Para que incommoda-Io'

Em Rudisdorf não estavamos
acostumados a consultar por ba
gatelas o medico ... porque ...
Liana interrompeu-se; para que

confessar novamente que a pobre
za não lhes permittia aquella con
sulta ?
- A agua fresca da fonte opé·

rou perfeitamente,- accrescentou
ella.
- Não era, tão pouco. para

molestar-te com o exame de tua
mão ... que, com satisfação o vejo,
já te permittio escrever ... - res

pondeu Mainau. apontando para
a carta principiada.- Só queria
previner alguma consequeDcia da

..

Hontem estiveram em

nosso porto, vindos do sul
e seguiram para (I norte á
tarde UH vapores Rio Neqro
e Victoria.

agitaçã� nervosa, porque ainda I azul, que era da minha franca i sei que estava decidida por mutuo
agora vI-te estremecer. I antipathia. e agora se ostenta com I accórdo.
Revelou com estas' palavras que muito conforto. Estes grupos de -- Creio que hoje mesmo já teha mais tempo tinha estado atrás marfim diante da guarnição de affirmei o coutrario,-disse elledo reposteiro a observa-Ia. seti m azul fazem urna impressão com calma fingida.Para que de repente este cu i- pittoresca; animào o quarto, assim Liana bem sabia que com adado, desde que mesmo na scena como aquellas azaléas diante das I primeira palavra de resistenciado golpe mostrára frieza tão fe- janellas... E por fim de conta,

I.
elle disparataria; mas não dei,;,rina ? já se encontra uma mesa aqui. .. xou-se intimidar.

- Por causa disto? - pergun� O que aqui me causava tanto te- - A principio sim; mas de-tau ella, com um sorriso esbo- dio, era a vida sybaritica e pre- pois, em presença da duqueza,çado;-pareces esquecer de qne guiçosa de Valeria sepultada nas declaraste-te completamente detive de absolver uma escola bem almofadas sedos�s! Mas não vejo aocõrdo.
dilferente da que s�guem as mi- os teus utensilios de pintar... Mainau soltou uma gargalhadanhas iguaes, que sou a irmã de - Arranjei-me no gabinete ao amarga.Ulrica, que fui o c Camulo» de lado do meu quarto de vestir, - Não duvido que teria sidoMagno! Nunca tivemos tempo - Naquella bicoca, que nem uma satisfação preciosa para ode 'poupar, de animar os nossos tem boa luz, nem tem calorifero teu orgulho offendido se tivesse
nervos. Resolutamente indurece- para o inverno?' declarado naquelle m o lO e n t o:
mos o nossu ser, corno o devem - Para o inverno � - repetia «Esta mulher quer separar-sefazer aquelles que querem ficar Liana com susto pronunciado. absolutamente de mim; mas eu aind6pendentes de alma e espirito. Mas acalmand(}-se-- logo, conti� supplico de joelhos que não mePeço-te que despaches immediata- nuou: abandone: arroja-me aos pés tudomente o Iile�ico, que talvez esteja _ Não sei se' notaste que-o Sá- quanto eu lhe offereço, e voltaesperando I� fóra.

_ Ião de Rudisdorf onde costuma- para sl1,a pobresa com u,m SOl'l'lSO
Est�s ulttm.as palavra.s Cora0 mos a trabalhar tem uma excel- DOS lablOs, só ... para vmgar-se!profer�das ra�lda e �nerglcamen- len te estufa... Minha fo�mosa mulher, desforras,te; Mamau nao podia desconhe- destas dIante de ouvidos corno

cer .q.ue alia queria abreviar-lhe a Mainau deitou um olhar de
aquelles que avidamente espreita-c VISita de condolencla. " grande irritação sobre a sua mu·- vão cada orna das tuas palavras,- Não está esperando li fóra, Iher, que tão calma estava diante nenbum marido concede a sua es-

e. quando estivesse não se queixa- delle a fingir que não apanhava o
posa, mesmo ... amand�-a.

rta;_o bom do esculapio está en- sentido das suas palavras. As faces purpurinls de Lianatretldo com urna garrafa de Bor- - Pegou devéras esta velleida- empallidecerão de agitação. Es
gogne,-replicou elle em ar de de? -perguntou elle apontando tava profundamente offendida ...mofa. Seus olhos fitárão-se nas para a testa de Liana.
alcatifas do aposento.. - Será velleidade minha, a I- Ah! estamos DO cawariD minha volta a. RudiadorC l Pen.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

TOSSES, BIUIN�HrTES, I�A 11i\HRO, �OQUEljU�HE, ROUQUIDÃO, ES�lRIi\ 110S, LARrNHlTES, PERJlA liA �O�I ET�,
l

cura-se racl.ica1:rn..e::n.te CO:n:l.. o

''':\Xarope Peitora)l de Angico c.ornpoest.o com Tolú e GTla)co
� UM FRASOO 1$500 DUZIA 12$000

'"

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
����

léguas de terrenos auríferos no Ilmpe�ial Hospital de Caridade

departamento de Taquarembó I desta capital. com feliz resul tado

ao �r ministro da f' nd . no tratamento dos tosses e moles-
. aze a e ao ' ,1'

.

to r i DB
.

I P d
tias uas VlaS-l'eSpll'a Ol'las,- es-

sr. arrl�. osa a. terro, 15 de Novem bro de 1887.
O espinto e fim d'esse arti .. -Dr'. Frederico Rolla, medico

go é atacar o credito do governo do Hllôpi tal.
pela denuncia de factos escan

dalosos, que, a serem certos,
seriam negatorios de toda a mo

ralidade administrativa.
Por conseqnencia o governo

resolveu que Vce. faça a cor-

respondente aceusação contra o
FOLHA OlARIA, DA CÔRTE

referido diario La Tribuna
As pessoas que desejarem assi-

gnar o Pais, da côrte. podem se

Popular, o que tenho a dirigir á casa dos Srs. Ricardo
honra de participar ao sr. fis- Barbosa &: C., que estão incu m-

j
cal a quem Deus guarde muitos bidos de receber assignatur as, de

annos. refor-mal-as, assim como recebem

-Falleeeu O dr. José F. An.
tu mbem quaesquer reclamações e

annuucios para a mesma folha,
tunã, antigo advogado d'aquelle ..--,---------.---....

fõro.

Imperial Hospita I de
óGaridade

Consistorio da Irrn�ndade do
Senhor Bom Jesus dos Passos e

Imperial HO�fJital dH Caridade,
I- Destarro 15. de Novembro de
:llS87,-Illms. Srs.-Tendo sido �_���..!IilIIIII!l_IIiw�r:a""�"z::;,,:""' •·

I experimentado no tratameuto dos AVISOS MARITIMOS
doentes deste Imperial Hospital
de Cáridade o Xar'ope de Angico
composto com Tolú e Guaco, prl:l
parado de sua espliclalidade, e

obtido um feliZ resllltado, t.:OHlO

se vê do attestado do nr. Frederi
co Rolla, medico do estabeleci·
mento, nos é grato fazer a V'{,
SS. esta communicaçãf), juntando
o referido attestadrJ para qlle
possão fazer o uso mais conveni
ente li VV, SS.-Deus Guarde a

VV. SS,-Illms. Srs. Raulino
Horn & Oltveira, dignos pharma
,�f3uticos nesta cidade.-O prove-
'�r, Virgílio J. Villela.-O se-

0< etario, IldefonsoM, Linhares.

Mel..eor·ologia
Homem, 27 de Dezembro:

/ Mlnimo 20,0.
'11 Maximo 30 9,,( ,.. " . , .

'Y,,{!
.

Céo: nublado.
'j,J
v

SECQÃO LIVRE

\\,
�\\!
,

f. D. HONORINA A. DA COSTA CAMARA
.

,\ FranCISco Xa v ler de Oh vei ra
� .Carlla�.l'r.tJ.!nlor,$, as filhos,sogra,.re com n '. .'.

.

I";ande . ,lci �as, sobhnhos e cunba-

.)ntt��f"" L. ; �amas .pes�oas de sua

zj�d ,,' "ô ':;�fra, hÚJe, as 8 boras,
tn,r;'cr,,:.�;.rn o cadaver de sua

Átoh�. "i, ��l't_rrad.i:l esposa, mãe, fi·
os para l\-i,jil· I .

b t'A de 24 D" i'
soorla a, la e cu·

,scalapJr! �.:.IIr,norina Ama,ranc',co." '. �j,
;'J:�.e ,._.:...,os�a Camara, da
'

..... )fapon. 21, á rua Trajano, ao

·)l.:���'terio da irmandade do Dlvi·
",'�. Á<I

E
,.

S'1';;liO splflLo· anta; antecipando
'4 desde já seus sinceros agradt"ci(
mentos por este acto de cui-
dade.

� Eu abaixo assignado, DoutoJ
m medicina pela Fãculctade da
Bahia-Attesto sob a fé do ju

, ramento de meu gráo, quP, o
I

Prepara,"-q phllrmaceutico - Xa

'ope ú,e' Angico composto com

, �olu e Guaco, especialtdadH do�
; 11ms. Srs. Raulino Horn &: Oli
"léira. foi por mim empregado DO

reducção de preços!
Dos especi{tcos preparados pelo salsaparrilha e ca roba , excel Isnpharmaceuiico

E. M. de HOLLANDA
te depurativo para ex pol l ir rlp

(A d S:l[Jglll� toldas as corrupções sy·.i ruh.et.ro o, vista) philitícas. Preparado pelo chi rn i
Vidros ISalsa, caroba 8 manacá .. ,.4$800

co p ra rmaesu tico Granada,

Elixir de im ber ibi na 3$000 Deposito geral n'osta provincia:
Vinho de an a naz ferrug. e

Pha rmacia e drogaria de Ra u h-
.

d no Horn & Oliveira, ru a do Prin-
qUina o 3$000. 15Xarope de flor de aroeira e cipe n. ,

00 u tam ba 3$000
-

----:-:.------
'-'-"---

Vinho de jurubeba simples, IV ENDE-SE �ma casa na rua

preparado em vinho de dll Constttuiçã», n. 38 e ou-

caju " 3$000 tra na rua de João Pinto, li. i�5;
Oito ée dito ferrug., prepa- a tratar com a proprietaria n'es-
rado em vinho de caju" .3$000 ta ult rrna.

Pilulas de vellamina ...... 1$500
Ditas anti - pe riod icus com A RUSSIA VERMELHApereir i n a , quina e jabo-

ra ndi , 2$000 E' o titulo de um romance de
Pernada anti-herpetica 2$000 scena s bem urdidàs e que'tem con-

Lin imento anti-rheumatteo �$OOO segllido prender a attl'll'çã'0 do'
Oleo de oliva campestre ... 2$000 mundo litterario;

-((-)J� Aqudle vdcão que se chama
Vende-se naPhLl'f'rnaCla Po- nihilismo-é n'elle desenhado

pula"-Praça Barão da Laguna com :iS côres mais'vivas, sobresa·
n. 5-Unico deposito na hlndCJ ·--À VERMELHA-a d'o sangue
pr'ovinciar que 81lsffacção tr;m fei to espada-
"-'---

.. I
Bar pelo grande Imperio Moscovi-

ALFAIATARIA CENTRAL tal· l b h d 3"'000DE I
vo ume roc a o 10

F.-ancisco Remzetty 4ctla-se ã venda na

Esta alfaiataria acaba de re. casa

ceber um compl.eto e variado AO LIVRO UE OURO
sortimento de lindas fazendas � RU,� DO 8EN ,�DO ��
-proprias para a estação,como se·
.

D João FiT'Tno.
Jam: lagonaes, panl)os, alpaca _

_ _

lona, brim branco,casemiras pre- V ENDE-SE duas cáf'rocinhas
ta e de côres e muitas ou'tras proprias para chacara, \:om

fazendas superiores. os compete�tas arreios. Trata-se
--.-.__ ._._-_._. . __ ._�. ', com AntOnIO Carlos Ferreira.

INDUSTRIA NAC.IONA'L -éAB[\�N'ETUll UUDIi�INADCOLEO DE BABOSA J U J�J 1Ut'J V" t'JJ

DECLARAÇÕES

ANNUNCIOS
--_.__.-..--

FABRICA

DE CERVEJJ\ NACIONALIDE MIGUEL ANESI
Rua do Principe D. 88

O pruprietano desta fabrica
participa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo-se os freguezes com

promptidão.
Miguel Anesi,

.-__fi.l'I.iB.'J�!f�Yt;'ei1;'''··-"�

V· h ' �.. j
ln O (le �.� .. ,,:., ( . ·1:t: t� � ..H, ;'oo' é, . :"

.� "
de CHAPOT��:,q,r".il"�" W
Pbarmaceutico de 1�c(,11E �

Approndo pel. Junla ue HY!li6116 ,lo Ilio de-Jaaei.» �
A Peptona é O resultado �

da digestão da carne de vacc ,
,�

pela pepsina como se opéru �
no estomago. Com ella ali- �;
menlão-se os doentes os COII �
valeseentes e todos os indi
viduos que soffrern de ane
mia por esgotamento do
forças, dig'est()6s díffíceis.
repugnancía dos alimen
tos, febres, diabetes, tísí
ca, dysenteria, tumores.
cancros: molestias do fi
gado e elo estomago.
El'Y! P l' i:-".l_"[:::�. 8. p.�J(? 11 i1':I.";;I'-,

Repartição de Policia
Pela Secretaria de Policia se

daclar a que, tendo sido alterado
() plano da grande loteria de Per
nambuco, cuja extracção terá
Ioga r no dia 28 do proximo mez

de Fevereiro, póde:n as pessoas
que compri1ram bilhetes d'nssa
loteria no Ch a let Guarany, á lua

do Senado o. 9, do negociante J,
Izetti, e na casa do negociante
Francisco de Souza Caetano, li

praça Barão da Laguna, ali tro
carem taes bi lhates por outros,
conforme o novo plano em vigor,
sondo certo que, quando o não

favão,' não haverá u'rsso prejuizo
algum.
Secretaria de Policia de Santa

CatharlOii, em 23 de Dezembr\)
de 1887.-0 Secretario de Poli
cia, Joaquim d'Almeida Gama
Lobo d'Eça.

LOTERIA DE PERNAMBUCO
Tendo sido alterado o plano da

loteI ia ue Pernambuco, cuja ex.·

tracç1\O deve ter lugar no dia 28
rlicl Fevereiro, convido aquellas
pessoas que mo comprarão bilhe
te� :l. virenl trocaI-os, sendo certo

que, quando niin I) fação, não ha
Vbra n'isso prejuizo algum,
Desterro, 23 de Dezembro de

1887.-Francisco de Souza Cae
tano.
-------------_ .. _- ..

CART�Rro [CCLE�IA�TICO
o escrlvao do ecclesiastico

particip.a au publiCO que mudou
o seu cartorio da praça Barão
da Laguna n. i8 para a mesma

praça n. 30.

E ESTRADA DE FERRO

ESPIRITO-SANTO E CARAVELLAS

Preparação especial
de $.::wliveira para uso

do cabelto, tJrnando-o
maC10, lustr::so e flexivel,
$"e.staura o cabello,

dando-lhe vitalidade, <5 des
tróe a caspa

Prepara-se no Laboratorio Es
pecial da Pbarmacia de
RAULINO HORN & OLIVEIRA

iQ nua do lP'rincipe 1�
CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço 500 rs.

1".) � .�LF' � �o EG-". �

acha-se á venda n a casa

--_.

• luga.se os dous excellentes
�predios e cbacal'as situados
á rua do Presidente Coutinbo
US. 2 e 4, tendo muitas arvores

frucliferas, boa agua com tan·

ques e pasto para animaes. Tra·
ta�se nos mesmos predios ou aá!lOJa de ferragens á rua de Jeão
Pinto n. 2.

LIVRO DE OURO
2 RUA DO SENADO 2

João I�'irrno

VENDE-SE a casa n. 30, á
rua do Coronel Fernando

Macbado. Para tratar na mesma

casa.

DA ACREDITADA FABRICA DE

Meirelles & C.
DEPELOTAS
Sabonetes de Alcatrão a 320

lo » Va.'elina 360
» » Eucalyptus a 360
» Sll!phuf'lsns ii 360
» de sucCo de Alface a 500
Glicerina i.l 320, 500 e

700
»finos par'a uso tis- trJi·

lette um grande sortimento, por
pl'eços �em eomp(-jtidores, veodt".
se Ih' """rrnazem dos Po
bres, Praça Barão dl Lagun:1,
IL 6,

Por atacado grande r'educção
Grando l'educção para ·as em preços

vendas por atacado.
-------. '------ .. --.---

CHEGARAM

é esperado do Rio de Janeiro com
escala pelos portos, a 31 do cor·
rente, regres�ando depois da in
dispensavel demora com a mesma
escala. Para cargas e passageiros
trata-se com os agentes

Ricardo Barbosa & C.

Folhinha� de Laemmert
Almanach das Senhoras
Ditos ilJustrados

PARA O ANNG I)E i 888

AO LI'M OE OtJM
2 RUA DO SENADO 2

João FiT'mo.

···....-·�Í;#�.t',í�..:,:. .w..,,_ .. ;,.'J�;""'_'_.,,-.:.'_ .. ,-iA..:_��","-,.;;:...�� '��i
(

INJECÇÃO deGúlbiAULTeV
oomo MATICO

lpprlflda ptla JIIII d, Hjgiene dQRit-dt-JIlIir•.

Preparada com as
folhas do Matico do
Perú, que são popu
lares para a cura da
blennorrhagia, esta
injecção adquírío em

pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente

Gllli1liDt inoffensiva por con-
ter apenas vestigios

de sáes adstringentes, que se
encontrão em quantidade em
outras do mesmo género. Em
poucos dias elIa supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.

"

DepositoemParía.â.rueVivienne ,..;

V:J:�::a:o
e XAROPEdéQUINA e FERRO

de GRIIIAULT e C', Ph'" �e Paris

i
� "provados p.ela Junta de Hyglene do

:;/ RiO 'de ·Janeiro.

,� G-raças áS suas propriedades
;� l",;lcas e reparadoras. esles prepa
!iil ('aclOS proliuzem os melhores resul·
�

..l<1. ,108 qUdOllo empregados contra

� a ,anenlia, a chlorose, a leucorrhéa,
1'" ,l" desordens da menstruaçlio, as

:�1 .,.aimbras do estomago. consecll
;:, tJ vos a 08sas enrct'midades, O

;'� lymphatismo e outrds moles tias
�:,; j;' oveutentesdapobresado s2ngue,
\.':: ,,-XCllallúo o appetltc. estimulando
�� () orgalljslllO, e reconsl.ituindo os

;'l·
·,)�,;OS o o sangue. o VINHO e o

!." XhROPE de QUINA e FERRO de
� 'E'"MAULT e C'. desenvolvem rapto
&;i ; U?icnte as c!'canças debeis e as

r�J ".,uças palllClas e allcmicas. cor tão
;,� '" .

IlgCll'OS accessos de febre, Sup-

I·
� 1.);' l;ilem o suo�' dl!s mãos e os SUOi'CS
nOI,tu1·nos. Sao aa malOr efficacia
1l.US diarrltrfas i'ebeldes. facilitão a
marcha das convalescencas difflceis
e sustentlio os velhos.

•

" l'-;:ste Vinho e este Zarope
�;l slio preparados com a casca
i0)í ,ia excellente quina que serve
�� para a fabrlcaçlio da celebre

� ,<!'(rUTINA DE, PEX.L�TIE".,
:'d� .Em Parls, 8? ..11u8. Vlvienne.

I ��?u!!��F�,��Y2���
I de GRIMAULT & Ca, PhC08 em Paris

Admittido na nOl1a pllarmacoptia
Of/lctal de Franca,

� Approvado pela Juntá central
,) àe HV(Jíene ao Braztl.
(' Sob a fórma d'um confeito de-

licioso, tomado com prazer, tanto
pelas creanças, como pelos adul
tos, estas pastilhas contém os
dois principias mais calmantes e
inoffensivos em materia medica.
- Empregam-se com o melhor
exito contra :
To••e,
Defluxos,
Mole.tlas do Peito,
Catarrb09,
Catarrbo-Epl4emloo,
aouquldão,
Doenças da GargaDta,
BroDchltes e Coqueluobe.

PARIS, 8, Rua Vivienue
B NAS PRINClPAES PRARIIAClA8.

R.EM:EI>IO
CONTRA SEZÕES

PREPARADO NA PHARMACIA DR

RAVLINO HORN & OLIVEIRA
Sob�rano e infaliivel medicamento contra

torla a sorte de febres evitando as reca
tidas tam frequentes np,ssas molestias. A
efficaCla constantemente reconhecida d'es
te prodigioso especifico,o tem tornado mui.
tlsslmo acunselhado pelos Srs. Facultativos
corno o unico remedio para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

UIJ�U'Q HCIU & CLIVllRA
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 Praça .Ba.r-ã.o d.a. La;g11na 4

BARATILHO DE FIM DE ANNO
Approxirnando-se a épocha, do balanço n.nnua.I desta casa,

o seu proprietario T"esolve'u ffLzer reducção de

PRECOS
errl rnuitos artigos do grande so�timento de f11Jzendas exis

ten.tes no referido estabelecimento
Chitas largas a 160,200 e Ditos inglezes a 160 rs. me-: Merinós pretos para luto ai Dito fino a 5$, 7$ e 10$ Ditas brancas de meinliuho

2�0 tro 320, 400 e 500 J'S. Brim de linho pardo a 240 a 3$000
Dilas estreitas a i20, 160 e Morins, peça de 20 metros, a Ditos cachernir superior 1$. Ditos para guarda-pó Ditas brancas de linho 4$

200 3$800, 4$600. 5$500, 6$, i$200, 1$500, 1$800, 2$000 Metins, alpacas, zanellas pa- Chales de lã, ponto de n.a-
D

.

320 7$ e 8$ I
e 2$500 ra forros Ih fitas superioresa. Casemiras enfestadas a i$600. .

a, casernira e róco
Ditas percalle, a 320 e 400 Ditos. em metros. a 200, d

. Batistes de côres, lisas,a {60 Calças de riscados da terra
réis 240 320 e 400 o cova o

. e 240
� _. I Ditas supenores a 2$ e 2$500 Paletós de cassinetas e de

Uma partida de algodão ame- Diagonaes, pura la, enfesta- Ditas nacicnaes. em diversas Paletós bordados para Senho- brim a 2$800, 3$ e 3$200
ricano , em peças de 9 metros, dos, a 2$ e 3$, covado qualidades Ira Chapéos de sol
largo, encorpado. a 280 (vale Ditos, primeira qualidade, di- Cassinetas a 240, 280 e 320 I Saias bordadas Ditos para cabeça
360) metro

I
versos preços Brios, musselinas, serinetas I Fustões brancos e de eôres Tecido proprio para mos-

Algodões nacionaes a 200 e

I Alpace-lona, flanellas ameri-I Panno preto a 2$500 e 3$"1 Camisas de percalle superior, I queteiros, com 3 metros de lar-
240 canas covado a 2$000 gura a 2$400.

Lenços, meias, collarinhos, gravatas; e outros muitos artigos a preços baratissimos.
SEVERO FRANCISCO PEREIRA

I Empreza Litteraria �atharinense i G,���N!!�o���!����O
Divector-laterario. -[Jose Raposo (Por baiaio do sobrado n. 3)

Gerente, =-João Firmo C. Pires da Cunha Impr-ime-se: tillõe�, fnc tu r as ,

� _
. .'

.
no tas , circu l.ir es, despachos" "J-

Esta Empreza pf'opoe-�e a publicar, ern íasciculos sernanaes, I tu los, participaçõ-s rle casa,
rnrmnces cuj» entrecho pos;;a interessar aos amantes desse genero to, carrões d evisita, ditoSt.de lrueraiura. I merc-aes

e muitos outros .��
O preço de cada fasciculo será dn 200 .éis. lhos typl)gr�phlcos. .�;.,

__ ._ _ 'I
Com brevidade e commod. ,

ço.
Erancisco Rodr'igues Per.

CARNE, FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado ao. ToDlco8 mais reparadores.

VINHOFERRUCINOSoAROUD
BXTRAHIDO DR TODOS OS PRINCIPIaS SOLUVBIS DA CARNE

(l"'BlWE. FERRO e QIJIN."I Dez annos de exito constante e as affirmacões
das mais altas sumidades da sciencia médica,provam que a assocíacão da (larue,
do F"rro e da Quina, constitue o mais energico reparador ate hoje conhecido
para curar: a Cl1.lorose a Anemia, a Menstruacâo dolorosa, a Polil'esa e a Altera
çâo do sangue, o Racnilismo, as Atreccões escrotuZosas e escortnaicas, etc. O "iuh.
F,·rru�iuo.o "'roud é, com elTeito', o uníco que reune tudo que tonifica e for
tifica os orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restttue
o Vtgor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vttal.
Venda por grosso,em Paris,na Pharm" de J. FEBRÉ,r .Ricbelieu,102. Successor de AROu»

IISU IGD.lLIIBNTE .6. VlIID.6. BIl TOD.6.8 .6.8 PBlIICIPUI PII.A.aIlACWi DO UT....IIGIIIIO'

EXIGIR ":':::Iva AROUO

GRANDE rHARMA�I� E DROHARIA E�YSEU'
�ucce@@lor de Luiz Horn &- (_�ODlp.

9nQ, de João 'Pirvto, ri, 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

genero, vende- se com grande reducção de preço todos os productos
chtmicos e pharmaceuticos applica veis á medicina H ás artes, especia:
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios.

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa

ctidão e proticiencia scientifica. sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego,

Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al
tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re

commendamos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na

morphéa e molestias rie pelle. assim como () OLEO DE GYNOCAR
DIO; o IODOL, com applicações identicas ás do iodroformio, sem o

cheiro desagrada vel deste, etc.
Vendemos por preços sem competencia nesta capital. entre outros,

os seguintes artigos:
Seidlitz Chanteaud, vidro, .. , , 1$500
Oleo de fígado de bacalhâo. Darrasse, vidro " 1$000
Vinho de quiuio Labarraque. legitimo, garrafa , .. 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa , , .. 2$000
Vinho de lacto, phosphato de cal, (idem) " , 1$800
Vinho de quina, carne, lacto-phosphato de cal e ferro .. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa .... , . . . . . . . . . . . . . .. 3$400
Dito nacional, garrafa .... ' .... , ..........•... , 1$200
Pílulas de Leroy, de 25, vidro, .. , .. , , $900
Limonada de citrato de magnesia, uma "....... $400
Sulfato de quinina inglez, vidro .. , 2$800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro.,. . . .. $400
Oleo de ricino, garrafas de quartilho, " ... , , . . . . . . .. $700
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia. . . . . . . . . . . . . . .. 1$800
Salsaparrilha, kilo , .. , , , , .. 4$000

Medicamentos homoopathicos, dosimeticos, fundas, pu[verisadorde liquido, seringas d� Pra vaz, algalias, pinceis para garganta, etc"�

Rua, de ..Toão Pinto, n.9
r'·

"
.

Recebem -se desde já assiqnaturas na casa

AO LIVRO DE OURO
.a R.u.a do Se:n.ado.2

f

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta. Extincções da Voz,
Inflammações da Bocca, Elfeitos
perniciosos doMercurlo, Irritação
oausada pelo fumo, e particularmente
aos Siírs. PREGADORES, PROFES.

. SORES, e CANTORES para lhes
faoilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETBAN, Ph" em PARI8.

V ENDE S[!� a casa l� eh
.

da Ponta-Alegre, co�
braças de frente, à rua de slÍ'j 1'1 .

Anna e fundos a contestar cor,'
terrenos do Depoai to do carvã»,
com boa agua potavel, tanque
para lavar, arvoredos frucu teros
H excal l e n ta vista para () mal' (i

pal'a ii cídade.-Chr'Ísto"ão Nu
nes Pires.

SABONETES
de A.lcatrão

SabonetesSilCCO a 2$200 e 2$500
Feijão-sacco a 3$500
Farinha-sacco ii 1$600 e

2$000
Manteiga-lata. de kilo a

1$200
4.8sucaJ.� - por 15 kilos

2$000
Banha em lata, a 440 rs. o

kilo.
Armazem de Manoel Joaquim

Madeira.

VIN�O �mNIUM
Garrafa . . 2$600

VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa " " . 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro . . . . 1$000

lU PHARIUCIA Z OROGARIA OE
RAULINO HORN & OLIVEIRA

de acido pbenico
SABONETES SULFUROSOS
a 300 réi,@I cada �Dl

2 LARGO D'ALFANDEGA 2

_deCopahihatode Soda
:

l\ão causa nem irritação nem dOr
e nãomanoha a roupa. Empregada
.0 ou juntamente com as Capsulas de
Raquin (approvadss pela
Aoademia de Medioina de
Pari.) cura em muito pouco tempo a.

gonorrheaa maia intensas.
luilouWlambemGOmopreservativo.
ExiJa·•• a lulgnatura de RAQUIN.
DEPOSITOS: FlIII!OllZE·.ALBESPEYRES
78, FAUBOURG SAINT-DENI!,Pariz

� em Ioda. a. boa. pharmacia.
do l%traf1fltiro.

SA LSAP A RR ILHA
kilo 3$500

lU PHAR1UCIA E DROGARIA

--do Ranlino Horn & Oliveira-
nua do Princil:)e o. IS

ESPECIFICO
de serpa, elegante e portatil para
em qualquer occasião e logar uti
lizar-se d'elle em Jricções nas do

r�s nevralgicas, da cabeça e fa
Claes; vende ·se em todas as phar
macias e na rUa Primeiro de
Março n. 12. �

Deposito geral nesta cidade:
Ra�lino Horn & Oliveira. Phr-
macia e Drog,uia á rua do

PfiD-,cip. n. 15. ..

,

"'I'�,

\
- '�I."Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




